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• disseminação do conhecimento científico, 
tecnológico e cultural e promoção da educação
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objetivo

• conservação e utilização sustentável dos recursos 
naturais e a formação da cidadania

• conservação e utilização sustentável dos recursos 
naturais e a formação da cidadania

visando

• disseminação de dados e informações geradas 
pela comunidade científica

• disseminação de acervos históricos

• projetos de pesquisa em parceria com a 
comunidade científica

• promoção de conferências, debates e encontros

• publicações, periódicos, livros, revistas 
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• HV Saint-
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ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO

• Conceitos sobre comunicação científica e dados sobre 
biodiversidade

• Rede speciesLink

� Arquitetura

� Servidor e serviços de imagens

� Interface de busca e recuperação de dados

� Integração com outros sistemas

� Indicadores

� Qualidade dos dados

• Lacunas

• Biogeografia

• Trabalhos e publicações (Digital Accessible knowledge (DAK): ou 
Conhecimento Digital Acessível)



ALGUNS CONCEITOS ...

• A comunicação técnico-científica constitui parte essencial 
do processo de pesquisa e desenvolvimento (MEADOWS, 
1999)

• Novas estruturas de informação e comunicação são 
moldadas pelas formas sociais e viabilizam padrões 
específicos de interação (LATHAM e SASSEN, 2005)



Civ. Antigas

Cultura Clássica

600 a.C- 500d.C

Idade Média

500-1450

Rev. Científica

1450-1700

Século XVIII

Século XX

Século XXI

Oral         escrita (registros permanentes)

Debates filosóficos, obras escritas, fundação de escolas, 

livros

Monges copistas (sigilo), Impressão por tipos móveis

Experimentação científica, academias, revistas científicas,

Gesner Historiae animalium, Marcgraf Historia Naturalis

Brasiliae

Rev. Industrial, estradas, navegação, serviços postais, British Museum, 

MNHN, Nomenclatura binomial, Alexandre Ferreira, Frei Veloso

Ciência estratégia de Estado, massificação da P&D, Movimento 

Ambientalista, Internet, cultura open source, SIBs

Avanços das TICs (sistemas interativos, e-infraestruturas),  

movimento do acesso livre e aberto

Século XIX
Inventos, patentes, Exposições Universais, Família Real no 

Brasil,  Martius & Spix, Saint-Hilaire



A EVOLUÇÃO DA COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

• Cada elemento novo, decorrente dos avanços científicos e 
tecnológicos, vem se somar àqueles existentes



23 mil espécies descritas em 11 mil páginas

3.800 desenhos detalhados

Informação histórica disponível



Coleções biológicas



COLEÇÕES BIOLÓGICAS

Repatriação de dados do acervo do Museu
Nacional de História Natural de Paris
Imagens em alta resolução de exsicatas e 
cadernos de campo (relato da vida e costumes)



CIÊNCIA ABERTA: NOVAS DEMANDAS PARA A

COMUNICAÇÃO

Modo de produção de conhecimento (Gibbons et
al. 1994)

• Modo 1: disciplinar, resultados avaliados por pares, 
comunicado por meio de canais institucionais
Foco na divulgação dos resultados

• Modo 2: resolução de problemas

� Envolvimento de diferentes atores na gênese do 
conhecimento (≠ disciplinas, especialidades, 
instituições, países, culturas, ...)

� Comunicação é crucial durante todo o processo

� Ciência objeto de discussão pública

� Mecanismos de reconhecimento e valorização



COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E MEIO AMBIENTE

• Acesso à informação ambiental como direito constitucional

• Dados sobre biodiversidade: também podem ser sigilosos 
ou sensíveis

� A importância de uma política de acesso livre e aberto 
a dados sobre biodiversidade – dados sigilosos ou 
sensíveis são tratados como exceção

• O desafio do desenvolvimento sustentável e os 
compromissos internacionais firmados pelo Brasil

� A importância do desenvolvimento e manutenção de e-
infraestruturas para o Modo 2 de produção de 
conhecimento



E-INFRAESTRUTURAS SOBRE BIODIVERSIDADE

Definição (GRDI 2020): São ambientes gerenciados 
de dados científicos digitais e em rede que 
consistem em serviços e ferramentas que: 

• oferecem suporte ao ciclo completo de dados científicos; 

• viabilizam o movimento de dados científicos entre as 
diferentes disciplinas, e,

• disponibilizam dados em formatos úteis e utilizáveis de 
forma livre e aberta.

Desafio: dar suporte efetivo e eficiente à ciência 
intensiva em dados e à ciência multi e 
interdisciplinar 

Global Research Data Infrastructure: The GRDI 2020 Vision



CONCLUSÕES

• Os avanços das TICs representam uma oportunidade de 
envolvimento de diferentes atores na gênese do 
conhecimento (essencial para o tema desenvolvimento 
sustentável)

• A política de dados sobre biodiversidade deve promover o 
seu acesso livre e aberto (dados que necessitam de uma 
estratégia diferenciada são exceção) 

• O desenvolvimento das e-infraestruturas também deve 
ocorrer em ambientes abertos, não proprietários

• O compartilhamento de dados e resultados científicos 
através apenas de publicações em livros e revistas 
especializadas não é mais suficiente



CONCLUSÕES (CONT.)

• Brasil como país megadiverso de dimensões continentais 
necessita de estratégias multiescala e de curto a longo prazos

• A importância da organização local dos dados 

� foco nas necessidades locais

� maior organização da comunidade científica

� maior probabilidade de apropriação do conhecimento 

• Importância do reconhecimento dos serviços científicos 
prestados por curadores e taxonomistas

• As e-infraestruturas representam uma necessidade e uma 
oportunidade para que os diferentes atores possam participar 
não só da gênese do conhecimento, mas na definição de 
políticas para biodiversidade e no monitoramento das ações e 
dos resultados alcançados.



BARREIRAS AO COMPARTILHAMENTO DE DADOS

Barreiras e limitações:
• Barreiras culturais: Internet (quem vai usar os “meus 

dados” e para que?), informática, ...

• Limitações técnicas: conectividade, recursos humanos 
disponíveis e capacitados, ...

• Impedimento legal: lei de acesso, patentes, ...

• Projetos de curta duração: ausência de estratégias de 
longo prazo

• Falta de apoio institucional

• Falta de planejamento



COMPARTILHAMENTO

• Não depende somente da “vontade” de compartilhar 
dados

• Deve ser planejado: recursos adequados, recursos 
humanos capacitados, infraestrutura compatível

• Deve ser realizável: passo a passo

• Deve ser organizado: uso de padrões adotados 
internacionalmente, vocabulário controlado, completude 
dos dados, ...

• Além de úteis, os dados precisam ser utilizáveis: formato 
adequado, qualidade conhecida.

• Não se deve perder dados que já nascem digitais: 
estratégias de digitação e de integração dos novos dados já 
digitalizados

• Devem ser mantidos “para sempre”



NÃO ESQUEÇA DA CIÊNCIA ABERTA

Pense em um sistema que atende às necessidades 
de sua instituição e pode ser integrado às 
iniciativas internacionais.

Pense na utilidade de seus dados se tiver apenas 
alguns campos a mais.



http: //splink.cria.org.br



A IMPORTÂNCIA E USO DE DADOS DE COLEÇÕES BIOLÓGICAS

dados 

descritivos

nomenclatura 

taxonomia

modelagem

qualidade de dados

mapas

dados

primários

educação
pesquisa

tomada de

decisão

coleção

biológica



DESAFIOS

Integrar dinamicamente dados de:
• diferentes grupos taxonômicos, distribuídos em 

diferentes coleções, independentemente de sua 
localização geográfica, armazenados por diferentes 
programas, “rodando” em diferentes sistemas 
operacionais, com diferentes capacidades de acesso à 
Internet, interferindo o mínimo possível na rotina das 
coleções...

Coleções com total domínio sobre seus dados

Sistema a ser desenvolvido deve ser de baixo custo, 
baseado em software livre e de código aberto

E que seja capaz de ser integrado com outras redes 
(GBIF)
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speciesLink site

Camada de apresentação

Portal DiGIR

(Java)
Perl
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• Independente de plataforma (java)

• Conecta-se praticamente em qualquer banco de dados 

(também suporta arquivos texto)

• Oferece controle completo

sobre os dados

• Baixo tráfego de rede

• Possibilidade de filtrar 

dados sensíveis

speciesLink: programa spLinker



speciesLink: padrão de dados Darwin Core
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indicadores

data cleaning

network manager
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LANÇADO NO CNBOT EM AGOSTO DE 2011
COM 16 MIL IMAGENS



FERRAMENTAS DO VISUALIZADOR



ACESSO À FICHA DO ESPÉCIME



INSTRUÇÕES PARA O USO LOCAL DAS IMAGENS



PÁGINA COM A SINTAXE PARA SERVIÇOS WEB



UTILIZAÇÃO DO SERVIÇO DE IMAGENS





RESULTADOS SERVIDOR DE IMAGENS E SERVIÇOS WEB

Resultado:

17 herbários do Brasil disponibilizando     91.454 imagens

2 herbários do exterior disponibilizando 126.580 imagens 

Obra Flora brasiliensis com 3.849 pranchas e 10.219 páginas



INTERFACE DE BUSCA





Negrito verde: nomes aceitos 

Negrito cinza:  sinônimos 

Laranja: não encontrados. 



8.727 registros de Tefé, Amazonas



8.727 registros de Tefé, Amazonas



USO DOS SERVIÇOS MAPCRIA



8.727 registros de Tefé, Amazonas

















RECONHECIMENTO DA FONTE DOS DADOS





FICHA DO ESPÉCIME INTEGRADA COM OUTROS SISTEMAS

DE INFORMAÇÃO

• Lista de Espécies da Flora do Brasil (ed. 2012)

• Flora brasiliensis on-line

• Lacunas de Conhecimento da Flora e dos Fungos do Brasil

• Biogeografia da Flora do Brasil

• Encyclopedia of Life

• Biodiversity Heritage Library



FICHA DO ESPÉCIME



INFORMAÇÕES SOBRE A ESPÉCIE



COMENTÁRIOS



VOLTANDO AOS COMENTÁRIOS



VOLTANDO AOS COMENTÁRIOS



COMENTÁRIOS

• Foram feitos 93 comentários de 
dezembro de 2012 a abril de 2013

• De 14 colaboradores – Daniela Zappi (57)

• Dirigidos a 23 coleções e ao SinBiota



ESTATÍSTICAS DE VISUALIZAÇÃO DOS REGISTROS

Número de 

Registros 

Visualizados nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 Total

Lista 170.484 238.687 167.977 154.188 311.692 1.043.028

Ficha 

Individual 1.708 4.014 2.209 1.788 6.651 16.370

Gráfico 1.577.647 565.246 344.669 12.412.375 455.849 15.355.786

Mapa 2.591.189 515.031 280.289 15.637.612 1.285.093 20.309.214

Download 573.464 492.236 244.801 182.884 832.162 2.325.547

Total 4.914.492 1.815.214 1.039.945 28.388.847 2.891.447 39.049.945



USO DAS FERRAMENTAS DA INTERFACE DE BUSCA

nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 Total

Buscar 2.475 6.226 6.188 4.766 6.360 26.015

Gráficos 3.306 2.035 1.588 6.595 2.362 15.886

Mapas 5.363 5.872 4.478 14.330 9.591 39.634

Download 2.148 2.715 2.243 3.795 4.011 14.912

Imagens 2.774 1.744 1.520 1.437 4.576 12.051

23%

9%

36%

15%

17% Buscar

Fazer gráficos

Fazer mapas

Download

Exibir imagens



INDICADORES

Desenvolvidos inicialmente para acompanhar a 
evolução do projeto speciesLink

• Baseados somente nos dados on-line

• 14 indicadores de redes, tipo de acervos, por coleções, 
além de estatísticas dos provedores regionais (cache node)



EVOLUÇÃO DOS REGISTROS ON-LINE



COLEÇÕES POR ESTADO



NÚMERO DE REGISTROS DE PLANTAS E FUNGOS

HERBORIZADOS POR REGIÃO BRASILEIRA



TABELA CONTRIBUIÇÃO X DEPENDÊNCIA DE REGISTROS POR ESTADO

52% dos dados do estado do Amazonas são de coleções fora do estado

O estado possui 35 coleções ativas contribuindo com 5,52% dos dados da rede



METADADOS E PERFIL DO ACERVO



INPA-HYMENOPTERA



PERFIL DO ACERVO



PERFIL DO ACERVO: REGISTROS POR REGIÃO BRASILEIRA



PERFIL DO ACERVO: REGISTROS POR ESTADO BRASILEIRO



QUALIDADE DOS DADOS

Existe uma série de aplicativos que produzem o 
relatório denominado dataCleaning

Objetivo: 
• Destacar registros suspeitos

• Destacar a falta de padronização

• Destacar problemas como a falta de completude dos 
dados

http://splink.cria.org.br/dc 





















APLICATIVOS E FERRAMENTAS

http://splink.cria.org.br/tools



OBJETIVO DOS SISTEMAS LACUNAS E BIOGEO

• Pesquisadores:
• Orientar novas coletas

• Melhorar nosso conhecimento sobre a distribuição e as necessidades
ambientais de cada espécie.

• Fornecer subsídios para novas pesquisas

• Herbários / Curadores:
• Melhorar a qualidade dos dados existentes

• Priorizar a digitação de dados

• Tomadores de decisão / gestores:
• Priorizar espécies em ações de conservação

• Definir áreas prioritárias para conservação



Base de dados Lacunas

Lista de Espécies da Flora do Brasil (edição 2012):

Filtro para nomes aceitos e sinônimos

Lista oficial das espécies da flora 

ameaçadas de extinção (MMA, 

Annex I & II)

Lista da Biodiversitas 

sobre a flora 

ameaçada (critérios 

IUCN )

Interface Web

Lista de 

espécies da 

Flora do Brasil 

(ed. 2012): 

endemismo, 

estados de 

ocorrência)

Relatório Lacunas

Origem dos dados
Status dos 

dados

Distribuição das 

espécies

Potencial para 

modelagem

LacunasHerbário 

Virtual da 

Flora e dos 

Fungos (dados 

de ocorrência)



PORQUÊ UTILIZAR AS LISTAS DO

MMA E DA BIODIVERSITAS



CONHECER PARA CONSERVAR

Inventário de lacunas:
• Mapas de distribuição da espécie

• Tabela com o número de espécies coletadas por ano

• Tabelas indicando a origem dos dados (Herbários) e o 
status de georeferenciamento

• Tabela com dados já formatados para modelagem de nicho 
ecológico para download

• Link com os Anexos I e II da Lista de Espécies Ameaçadas 
do Brasil para a avaliação por especialistas







Modelo 
Preliminar
Modelo 
Exploratório

Modelo com 
uso potencial 
para a 
tomada de 
decisão





LISTA NACIONAL DAS ESPÉCIES DA FLORA BRASILEIRA

AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO



ANEXO I



ANEXO II





http://lacunas.inct.florabrasil.netAttalea funifera

Arecaceae

Inventário de lacunas

•55 registros

•25 registros com coordenadas distintas

•Endêmica do Brasil

Status de conservação

•MMA: Deficiente em Dados - Data 
deficient DD –distribuição, usos e
impacto/ameaças desconhecidas

•Biodiversitas: Vulnerável VU (A3cd): Uma 
redução no tamanho da população 
projetada para os próximos 10 anos, 
baseada em um declínio na área de 
ocupação, na extensão de ocorrência e/ou 
na qualidade do habitat e nos níveis reais ou 
potenciais de exploração

•Coleta intensiva das folhas para obtenção 
das fibras



Smilax japicanga

Smilacaceae

•35 registros

•12 registros com coordenadas distintas

•Endêmica do Brasil

Status de conservação

•MMA: Deficiente em Dados - Data deficient DD –
distribuição, usos e impacto/ameaças desconhecidas

•Biodiversitas: VU B2ab(iii)

Área de ocupação estimada entre 2000 e 500 km², 
fragmentada, declínio contínuo observado em área, 
extensão e/ou qualidade do habitat

•Usos: medicinal para problemas circulatórios



RELATÓRIO 
DE LACUNAS 

Ao cruzar a informação de dados biológicos primários, com dados
sobre endemismo, distribuição e status de conservação, o sistema
Lacunas oferece relatórios consistentes sobre o estado de
conhecimento das espécies!

Lista Oficial das Espécies 
da Flora Brasileira 
Ameaçadas-MMA

Lista da Flora Brasileira 
Ameaçada de Extinção –
Fundação Biodiversitas



CONHECER É CONSERVAR

Lacunas é uma ferramenta excelente para melhorar 
nosso conhecimento e compreensão da 
biodiversidade do Brasil.

Pode ser usado para:
• definir prioridades em termos de digitação dos dados, 

georeferenciamento, esforço de coleta, definição de 
projetos de pesquisa e investimentos

• reavaliar o status de conservação das espécies

• definir novas estratégias e políticas para conservação



BIOGEOGRAFIA DA FLORA DO BRASIL



NOVO SISTEMA DE INFORMAÇÃO

Funciona através da Internet.

Segue o padrão da Lista de Espécies da Flora, com 1 
ou mais supervisores por grupo taxonômico.

Modelos não serão gerados de forma totalmente 
automática, e sim sob supervisão de alguém:

• Não é necessário ser especialista em modelagem !

• É importante ter conhecimentos sobre a taxonomia e 
distribuição da espécie.

• Créditos...

Procedimento padronizado para geração dos 
modelos.



1- GERAÇÃO DOS MODELOS INDIVIDUAIS

ENFA
GARP BS

Maxent

SVM Mahalanobis
Passiflora

luetzelburgii



2- TRANSFORMAÇÃO EM MODELOS BINÁRIOS

ENFA
GARP BS

Maxent

SVM Mahalanobis
Passiflora

luetzelburgii



3- AGREGAÇÃO DOS MODELOS

ENFA
GARP BS

Maxent

SVM Mahalanobis
Passiflora

luetzelburgii



4 - CORTE FINAL

Passiflora

luetzelburgii



INTERVENÇÃO HUMANA

Escolha dos nomes a serem utilizados na busca de 
registros de ocorrência.

Marcação de registros com identificação suspeita.

Marcação de registros com localização geográfica 
suspeita.

Marcação de registros provavelmente coletados de 
indivíduos cultivados.

Revisão e parecer final sobre os modelos, decidindo 
sobre sua publicação.



PAINEL DE CONTROLE

Lista de espécies
Status da espécie

no sistema

Possibilidade 
de ação



ESCOLHA DOS NOMES

Outros nomes para
busca de registros

Nomes a serem
evitados



ESCOLHA DOS PONTOS

Filtros automáticos



FILTROS AUTOMÁTICOS

Apenas coletas realizadas no Brasil.

Exclusão de coletas em áreas cultivadas.

Exclusão de dados de observação ou coleções 
vivas.

Coordenadas suficientemente precisas para a 
escala do modelo (resolução de 30s).

Exclusão de registros muito próximos à sede do 
município (Ref: IBGE).

Exclusão de registros situados a mais de 2Km da 
fronteira do município informado.

continua...



FILTROS AUTOMÁTICOS

Exclusão de registros com conflito de identificação

Exclusão de registros com nomes incompatíveis.

Seleção de registros únicos por pixel.

seguidos de revisão...



ANOTAÇÕES DE ESPECIALISTAS

Anotações



ESCOLHA DOS PONTOS

Link para visualizar registro



REGISTRO DE OCORRÊNCIA



RESULTADO FINAL

Decisão final !



MODELO DISPONÍVEL ON-LINE



VISUALIZAÇÃO DA PROJEÇÃO



SITUAÇÃO ATUAL

Site já está no ar, disponível para consulta

Ainda em fase de testes

Novas funcionalidades serão implementadas até o 
final do projeto

37 modelos disponíveis.

25 colaboradores



DIGITAL ACCESSIBLE KNOWLEDGE OF THE

PLANTS OF BRAZIL

Artigos em colaboração: 

�Digital Accessible knowledge (DAK): ou Conhecimento Digital 

Acessível, é o conjunto de dados biológicos primários que estão

acessíveis em formato digital de acordo com padrões globais. 



DIGITAL ACCESSIBLE KNOWLEDGE FOR PLANTS

• DAK atingiu massa crítica e pode ser utilizado para 
pesquisas científicas e na tomada de decisão.

• 91.4% de todas as espécies brasileiras de 
angiospermas listadas na Lista de Espécies da 
Flora do Brasil (2012) têm registros de ocorrência 
servidos pela rede speciesLink

• 88 herbários brasileiros e 5 internacionais.



DIGITAL ACCESSIBLE KNOWLEDGE FOR PLANTS

Apenas 8,6% das espécies de 

angiospermas NÃO possuem dados online 

na rede speciesLink
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ARTIGOS

• Completeness of Digital Accessible Knowledge of the
Plants of Brazil and Priorities for Survey and Inventory. 
Mariane de Sousa-Baena,  Letícia C. Garcia, and A. 
Townsend Peterson. Diversity and Distributions, submitted.

• Knowledge Behind Conservation Status Decisions: Data 
Basis for "Data Deficient" Brazilian Plant Species. Mariane 
de Sousa-Baena,  Letícia C. Garcia, and A. Townsend
Peterson. Biological Conservation, in press. 

• How Complete are the Floristic Inventories of 
Conservation Units in Brazil? Mariane de Sousa-Baena, 
Letícia C. Garcia, and A. Townsend Peterson (in prep.)



MÉTODOS - DADOS DE OCORRÊNCIA UTILIZADOS

speciesLink

Total de 
registros
2.456.491 

Herbários
86 brasileiros
5 internationais

Angiospermas

Brasil

Georeferenciados

Data de coletaNome válido

Município de coleta
No. registros
1.684.245

Primeiro passo: Segundo passo:

~4 milhões de registros



ARTIGO

Completeness of Digital Accessible Knowledge of 

the Plants of Brazil and Priorities for Survey and 

Inventory, Mariane de Sousa-Baena,  Letícia C. 
Garcia, and A. Townsend Peterson (submetido à 
Diversity and Distributions)

Objetivo:
• Identificar áreas que não foram amostradas e que tenham 

características geográficas e ambientais únicas (priorizar 
novos esforços de amostragem)



Completeness of DAK of Plants of Brazil and Priorities 
for Surveys and Inventories

� Região costeira brasileira 

teve a maior densidade de 

células bem conhecidas

� Alguns locais da Amazônia 

e espalhados no interior do 

Brasil são bem conhecidos

Padrão geográfico da 

completude do inventário 

florístico no Brasil baseado em 

grids de ½ grau.



Áreas ambientalmente distantes 
de locais bem conhecidos 

Áreas geograficamente distantes de 
locais bem conhecidos

� Pixels pretos: locais bem conhecidos em termos florísticos

Distância crescente

Completeness of DAK of Plants of Brazil and Priorities 
for Surveys and Inventories



Áreas geográfica e 
ambientalmente distantes 
de locais bem conhecidos

Área com:

� poucos dados de ocorrência
� baixo índice de completude 
� distantes de pontos bem conhecidos

Representam locais onde existe 
maior chance de produzir novos 

registros e espécies novas Distância crescente

Completeness of DAK of Plants of Brazil and Priorities for Surveys 
and Inventories



Áreas geográfica e ambientalmente 
distantes de locais bem conhecidos

Cobertura de vegetação nativa

Sobreposição das lacunas de amostragem com o mapa de vegetação nativa ……

Completeness of DAK of Plants of Brazil and Priorities 
for Surveys and Inventories



Áreas geográfica e ambientalmente distantes de 
locais bem conhecidos

+ Cobertura de vegetação nativa

Áreas bem preservadas:

� Centro-oeste e norte do Brasil

Com vegetação nativa

Vegetação degradada

Completeness of DAK of Plants of Brazil and Priorities for Surveys 
and Inventories



Áreas geográfica e ambientalmente distantes de 
locais bem conhecidos

+ Cobertura de vegetação nativa

Áreas degradadas: 

�Sul e leste

�Setores da bacia Amazônica

Com vegetação nativa

Vegetação degradada

Completeness of DAK of Plants of Brazil and Priorities for Surveys 
and Inventories



�Áreas com poucos registros e baixo 

índice de completude – probabilidade 

alta de produzir novos registros de 

espécies descritas e novas espécies

�Considerando as distâncias geográfica 

e ambiental de locais bem conhecidos e 

que ainda tem vegetação nativa a 

probabilidade é ainda maior 



Knowledge Behind Conservation Status Decisions: Data 

Basis for "Data Deficient" Brazilian Plant Species, 
Mariane de Sousa-Baena,  Letícia C. Garcia, and A. 
Townsend Peterson. Biological Conservation (in press.)

Objetivos:
• Examinar quanto DAK existe para espécies de angiosperma 

classificadas como “Deficientes em dados” (DD) pela Lista Oficial 
de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção.

• Averiguar se o DAK que existe para tais espécies traz 
informações importantes que possam ser utilizadas na definição 
do status de conservação.

ARTIGOS



LISTA DE ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO

• Biodiversitas: segue IUCN, 5 
categorias de ameaça

• MMA: apenas duas categorias –
Ameaçada e Deficiente em 
Dados (DD)

• De um total de 1079 espécies 
DD da lista oficial: 1054 espécies 
estão sob algum tipo de ameaça 
segundo a  Biodiversitas/IUCN
Especificamente:

� 178 Criticamente Ameaçadas 

� 209 Ameaçadas

� 667 Vulnerável



DADOS E STATUS DE CONSERVAÇÃO

A atribuição do status de conservação leva em conta: 
usos, distribuição e esforço de coleta

Foi calculado:
• Completude do conhecimento da distribuição geográfica das 

espécies (O quão bem conhecida é a distribuição das espécies 
DD?)

• Cálculo do tempo desde o último registro de coleta (essas 
espécies foram coletadas recentemente?)

• Modelos de nicho ecológico preliminares para espécies com 
poucos registros (Mesmo para plantas com poucos registros, é 
possível obter informação confiável sobre sua distribuição 
utilizando os pontos de ocorrência conhecidos para elaborar 
modelos de nicho ecológico?)
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KNOWLEDGE BEHIND CONSERVATION STATUS DECISIONS: DATA

BASIS FOR "DATA DEFICIENT" BRAZILIAN PLANT SPECIES

• A Lista Oficial da Flora Brasileira Ameaçada de Extinção inclui 
934 espécies de angiosperma Deficientes em Dados.

• 152 espécies DD são bem documentadas.

• DAK está disponível para 54,8% (512) das espécies DD.

• Apenas 45,2% das espécies DD são genuinamente Deficientes 
em Dados.

• Nossos resultados sugerem que o DAK disponível para as 
espécies DD poderia ser melhor utilizado na definição do status 
de conservação.

• Cientistas produziram e disponibilizaram uma quantidade 
massiva de dados online, e ainda assim estes dados 
aparentemente não tem sido usados pelos tomadores de 
decisão na definição da lista de espécies ameaçadas.



Mariane de Sousa-Baena

mariane@cria.org.br



COMO PARTICIPAR

Da rede speciesLink: veja instruções na página 
http://splink.cria.org.br/how_to_participate

Como colaborador da iniciativa Biogeografia da 
Flora do Brasil, desenvolvendo e publicando 
modelos de nicho ecológico de espécies: envie um 
email para biogeo@inct.florabrasil.net informando 
o nome, instituição e grupo(s) taxonômico(s) com 
que deseja trabalhar. 
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